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Edital
4ª SESSÃO ORDINÁRIA / 2013

«1ª Reunião»
16 DE SETEMBRO DE 2013 – “2ª. Feira”

Dr. Francisco António Correia Florêncio, Presidente da Assembleia 
Municipal de Portimão, faz saber que nos termos do disposto no art.º 49.º e da 
alínea b) do n.º 1 do art.º 54º, da Lei n.º 169/99, de 18 de Setembro, com a redação dada 
pela Lei n.º 5-A/2002, de 11 de Janeiro, e alínea b) do n.º 1 do Artigo 20º do Regimento 
AMP, que no próximo DIA 16 DE SETEMBRO DE 2013 «SEGUNDA-FEI-
RA», pelas 21,30 HORAS, se realizará nos Paços do Município «SALÃO NOBRE 
DA CÂMARA MUNICIPAL DE PORTIMÃO» a «4ª SESSÃO ORDINÁ-
RIA / 2013» da ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE PORTIMÃO, com a seguin-
te:

ORDEM DE TRABALHOS:

1) – PERÍODO DE INTERVENÇÃO DOS CIDADÃOS.
2) – PERÍODO DE ANTES DA ORDEM DO DIA.
3) – APRECIAÇÃO DA INFORMAÇÃO ESCRITA APRESENTADA PREVIA-
MENTE PELO ILMº SR PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE PORTI-
MÃO, nos termos do Artigo 53º n.º 1, alínea e) e 68º n.º 4 da Lei 169/99 de 18 de Setembro, com 
as alterações introduzidas pela Lei 5-A/2002, de 11 de Janeiro.
4) – PERÍODO DA ORDEM DO DIA:
4 - a) – DISCUSSÃO E VOTAÇÃO DA ALTERAÇÃO AO REGULAMENTO ORGÂNICO DE FUN-
CIONAMENTO E ESTRUTURA DOS SERVIÇOS DO MUNICÍPIO DE PORTIMÃO, DE ACOR-
DO COM A PROPOSTA VOTADA PELA CÂMARA MUNICIPAL, VISANDO A APROVAÇÃO DO 
PONTO 1.4, DA REFERIDA PROPOSTA, NOS TERMOS DO ARTIGO 6º DO DECRETO-LEI N.º 
305/2009, DE 23 DE OUTUBRO, UMA VEZ QUE O REFRIDO PONTO DA PROPOSTA CORRES-
PONDE A UMA ALTERAÇÃO À “ESTRUTURA NUCLEAR” DOS SERVIÇOS DO MUNICÍ-
PIO DE PORTIMÃO. - Deliberação de Câmara N.º 453/13.

Para constar e devidos efeitos se lavrou o presente Edital que vai ser afixado nos lo-
cais de Estilo do Município, colocado on line e publicado num dos jornais editados na 
área do Município.
PORTIMÃO E SEDE DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE PORTIMÃO, AOS 27 DIAS DO 
MÊS DE AGOSTO DE 2013.

O Presidente da Assembleia Municipal Portimão,
(Dr. Francisco António Correia Florêncio)
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No momento em que este 
escriba criava calos nos de-
dos a escrever que o Pelotão 
Solidário Dividido andava 
muito apagado, os seus res-
ponsáveis colocavam gran-
des fotos do seu chefe de 
fila em locais estratégicos do 
condado. 
Embora aplauda a iniciati-
va, porque é tempo de os ci-
dadãos começarem a conhe-
cer a cara do «mais provável 
próximo conde», não posso 
deixar de criticar o posicio-
namento do cartaz no largo 
do Palácio Ducal. 
Imaginem que as outras 4 
forças que disputam o Gran-
de Prémio decidiam fazer o 
mesmo; e têm esse direito. 
Criava-se uma barreira visu-
al mais poluente do que a es-
tação de tratamento de esgo-
tos do condado.
Se há uma zona destinada à 
publicidade, no lado sul da 
praça, quem teve a brilhante 
ideia de colocar o cartaz na 
zona nascente? E quem au-
torizou? Reconheço que os 
suportes existentes perde-
ram a visibilidade. Contudo, 
bastava chegá-los mais para 
a frente e ficavam bastante 
visíveis, sem estragar a pai-
sagem. A não ser que a ideia 
seja habituar a plebe a ver o 
seu retrato, que afixará, de-
pois de tornar-se conde, na 
fachada do palácio.
Quem não para é a Salgalha-
da Patriótica. E sempre com 
assuntos de mais crucial im-
portância para a recupera-
ção do condado. Depois da 
«Guerra da Relva e dos Can-
teiros», surgiu a «Guerra das 
Datas Marcantes», tendo 
ambas por recipiente a xe-
rife da capital do condado e 
membro destacado da equi-
pa A do Pelotão Solidário, 
no corrente Grande Prémio.
A última atinge uma impor-
tância crucial, porque a mu-
dança de datas, celebran-
do a homenagem anual aos 
anciãos do condado durante 
o Grande Prémio, rouba ao 
novo xerife, «com  certeza» 
o ciclista da Salgalhada Pa-
triótica, a possibilidade de 
botar palavra, fazer um pé 
de dança e ser profusamen-
te fotografado. Elementos 
importantes num portefólio 
para uso futuro. Porque não 
acreditamos que, ao fim de 8 
anos de xerifado, uns feste-
jos que serão, certamente, de 
pouca monta, porque as mo-
edas de oiro escasseiam, irão 
mudar o sentido dos aplau-
sos dos anciãos.

As obras do açude da Várzea já foram concluídas. Esta represa, 
situada na ribeira de Odeleite, na povoação da Várzea (freguesia 
de Vaqueiros), tem uma capacidade de 10.000 m3 e visa facilitar a 
rega das pequenas explorações agrícolas existentes nas margens, 
permite a recarga dos lençóis freáticos que, muitas vezes, esgotam 
por completo durante o verão, garante a fixação das espécies 
cinegéticas e constitui ainda uma zona de recreio e lazer. O novo 
açude foi adjudicado conjuntamente com o açude de Galaxos, 
concluído já no ano passado, e a empreitada custou à autarquia 
246.568,44 euros, com um financiamento de 65% pelo 
PO Algarve 21. 

O Rotary Club Estoi Palace 
International entregou uma 
carrinha refrigerada ao Banco 
Alimentar contra a Fome do 
Algarve no valor de €42,300. 
A viatura é fruto da solida-
riedade rotária de uma rede 
que engloba, além do Clube 
de Estoi, membros do Brasil 
e dos EUA.

Esta iniciativa surge na 
sequência de um “Matching 
Grant”, um programa da Ro-
tary Foundation que possibi-
lita aos Clubes Rotários Qua-
lificados trabalharem com 
outros clubes e distritos Rotá-
rios e candidatarem-se a fun-
dos para grandes projetos.

O projeto, que começou 
em abril de 2012, conta com 
o apoio de um Clube Rotário 
do Texas, um Distrito Ro-
tário também do Texas, um 
Clube da Pensilvânia, um 
grupo internacional de Ro-
tários e de um Distrito Rotá-
rio do Brasil, que ajudaram a 
angariar fundos. Uma grande 
percentagem dos fundos vem 
diretamente da sede da Rota-
ry Foundation em Chicago.

Na candidatura do Rota-
ry Club Estoi Palace Interna-
tional pode ler-se que «o Ban-
co Alimentar da Região do 
Algarve serve 16.000 pessoas 
por mês, através de 73 Insti-
tuições do Algarve no Sul de 
Portugal. Existem ainda 13 
Instituições, envolvendo cer-
ca de 4.000 pessoas que estão 
em espera para poderem rece-
ber apoio. 

O Banco Alimentar é or-
ganizado e administrado to-
talmente por voluntários, a 
maioria dos quais são Portu-
gueses. Todas as doações de 
comida têm de ser entregues 
no armazém do Banco Ali-
mentar em Faro e como não 
há disponibilidade de carri-
nhas refrigeradas para trans-
porte de perecíveis doados 
por supermercados, existia 
um problema. 

Deste modo, este projeto 
é precisamente para financiar 
um veículo com essas carate-
rísticas e especificações de-
terminadas pelo Banco Ali-
mentar. 

Estima-se que este veícu-
lo possa recolher 1 tonelada 
de alimentos perecíveis por 
dia, ou seja, um total de 250 
toneladas por ano».

Rotary 
Club 
de Estoi 
entregou 
carrinha 
ao Banco 
Alimentar 
do Algarve

O interesse geral ou interes-
se público é evidente que se 
deve sobrepôr ao interesse 
particular ou de grupos, isto 
há muitos anos que é ouvi-
do. Contudo e evidentemen-
te que tal nem sempre suce-
de. 

E como exemplo apon-
to o que se passa com o esta-
cionamento na praia de Por-
to de Mós, onde o respetivo 
pseudo Parque se apresenta 
esgotado e mal cuidado. 

Mas então será que não 
foi prevenido a tempo e ho-
ras a reserva dum espaço su-
ficiente para o previsto esta-
cionamento de automóveis, 

tendo como referência o mês 
de agosto? Ora o que está à 
vista é que nem a Câmara re-
servou para o efeito esse es-
paço suficiente, nem mais 
ninguém se importou com 
isso, e vai daí o interesse 
particular trata de o ocupar 
com todo o direito, claro. 

E agora? Talvez fazer 
uma grelha de ferro sobre a 
ribeira que permita o trân-
sito e o estacionamento. Ou 
continuaremos a nos sujeitar 
ao que existe. Se assim fôr é 
como se tivessemos ainda a 
estrada para Lisboa como há 
60 anos.

O interesse geral

Anibal Leal
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